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A vida em um formigueiro é parecida com diversas formas
de viver na natureza, todos possuem uma função e já
nascem sabendo o que serão pelo resto de suas vidas.



A formiga não existe como um ser humano, ela vive
puramente pela sobrevivência, nasce sabendo existir. Os
humanos, pelo contrário, precisam de alguém que ofereça
essa existência, alguém que os alimente. E, conforme
crescem, passam a querer coisas diferentes uns dos outros. 



A primeira casa das formigas é o formigueiro, onde vivem
de maneira extremamente organizada. O subsolo é
explorado em um vasto ambiente que se estende como
um labirinto sistematizado, com túneis e galerias usadas
para abastecimento de recursos.



Há uma genialidade na existência das pequenas formigas. 



 Há genialidade na existência dos humanos, porque
já nascem descobrindo a possibilidade da morte.

A primeira casa do ser humano é, estranhamente, outro ser
humano. Até mesmo após o nascimento, é preciso criar um
lar em si para oferecer vida ao recém nascido, um ser que
se deixarem existir sozinho acaba não existindo, apenas
morre.



Deseja-se reviver a lembrança da
primeira casa e por isso, escolhe
persistir. E novas casas surgem no
caminho até a morte. 



O que é uma casa, afinal? 

Saber que está protegido e que pode
descansar neste lugar. 
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Ultimamente estou passando a maior parte do tempo em casa, está
sendo meu refúgio.
Faço tudo em minha casa: rio, choro, canto, danço, faço pinturas por
toda parte. O mais interessante é poder criar coisas, falar sozinha
como se alguém estivesse me ouvindo.
Eu falo com minhas plantas, vejo se precisam de água, falo com
meus papéis em branco, vejo se precisam de cor. É tudo um ciclo de
experiência e a casa é o ambiente que necessita de segurança,
precisa ser um lugar assim. 



Esse é o meu canto preferido e
costumo fazer experiências de
enraizamentos de plantas. Ao lado
direito tem uma estante de livros —
tem livros em outros lugares
também, mas só tenho uma estante.
Minha casa é pequena, porque me
mudei há pouco tempo, então
geralmente é tudo espalhado, mas
bem organizado. 



Que tal fazermos uma experiência? É só mandar um desenho
ou uma foto do ambiente da sua casa que você mais ama, que

é o seu refúgio, seu aconchego. 

Manda pra gente pelo Instagram do eraumazine,
nós vamos divulgar e compartilhar! 

http://ww.instagram.com/eraumazine
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